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RESUMO 

Estudaram-se em condições de campo os 
efeitos do estimulante vegetal ato¬ 
nik (mono-nitroguaiacol sódico e ou­
tros compostos aromáticos nitrogena¬ 
dos) 1 : 2000 na produção de pimen­
tão 'Híbrido Tanebrás' e de beringe¬ 
la 'F 100 509', 'Híbrido F 100N' e 
'Híbrido Super F 100 RV', semeados 
em 15 de outubro. Comparando-se os 
três cultivares de beringela, verifi¬ 
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cou-se que o cultivar Híbrido Super 
F 100 RV produziu maior peso total e 
número de frutos, sendo que a berin¬ 
gela 'Híbrido F 100 N' produziu fru¬ 
tos com peso médio mais elevado. Ape¬ 
sar do estimulante vegetal não ter 
afetado de forma significativa a pro¬ 
dução de pimentão, Atonik em pós-fi¬ 
xação e Atonik + uréia em pós - fixa¬ 
ção e mais 2 vezes tenderam a aumen¬ 
tar o peso total e o número de fru¬ 
tos coletados. Atonik 0,5 ml/l não 
afetou de forma favorável a produção 
de beringela nas épocas estudadas, 
tendo mesmo promovido reduções no pe¬ 
so total e médio dos frutos do cul­
tivar Híbrido F 100 Ν e no peso to­
tal e número de frutos do cultivar 
Híbrido Super F 100 RV. 

INTRODUÇÃO 

Devido a evolução das técnicas de cultivo das hor­
taliças, o uso de reguladores e estimulantes vegetais 
tem-se realizado de forma bastante freqüente com a fina­
lidade de superar problemas de campo ou de melhorar de 
modo qualitativo e quantitativo a produção. As culturas 
do pimentão e da beringela, em nossas condições, já re­
querem estudos da ação destes compostos visando aumen­
tos na produtividade. 

VERLODT (19L76Í verificou que apl i caçoes foi iares de 
ãcido giberélico 10 a 20 ppm prolongaram o período de co 
lheita dos frutos de pimentão, retardando a senescência 
e a abscisao foliar. As primeiras colheitas não foram 
afetadas, as intermediárias foram reduzidas e as ultimas 
foram consideravelmente aumentadas. NOWAK (J9-8Q1 obser­
vou que o tratamento de plantas de pimentão com pulveri­
zações foiiares de NPK e aplicação de ácido giberélico 



1Q ppm + cinetina 5 ppm promoveu aumento no teor de cap* 
saícína nos frutos e incrementos na produção. Foi con­
seguido bom resultado com o uso de adubaçao foliar + ci­
netina. 5 ppm, sendo que ãcido indolilacético 50 ou 500 
ppm mostrou-se desfavorável. Tratamento com ãcido gibe-
rélico ou cinetina, sem adubaçao foliar, revelou-se me­
nos efetivo. 0 aumento em capsaicina por planta deveu-
se ao incremento na produção de frutos. SAWHNEY ( 1981 ) 
notou que tratamentos de plantas de pimentão •Vinedale 1, 
com ãcido giberélico 10T3M por duas vezes, impediu a a-
bertura das pétalas e induziu a carpelizaçao dos estames. 
KOHL! et a l i i (.1981) verificaram que pulverização comácj_ 
do giberélico 10.000 ppm, na florescência e dez dias a-
pós, causou a formação de frutos partenocãrpicos, sendo 
que as sementes podem também serem produzidas através de 
polinização manual. 

CHATTOPADHYAY δ SEN 097¾) pulverizaram por duas 
vezes, antes da florescência, plantas de pimentão comãcj_ 
do naftalenacético 50 ou 75 ppm e ãcido beta-naftoxíacé-
tico 20 ou 40 ppm; e somente uma vez com ãcido giberéli­
co 10 ppm, ãcido clorofenoxiacético kQ ppm, 2 ,4-D 10 ppm 
ou 2 , 4 , 5~T ld ppm. NAA, BNOA e 2 , 4 , 5-T aumentaram a pro 
dução, enquanto que o CPA produziu efeitos inversos. BNOA 
e 29k,5~l também elevaram o conteúdo de égua, fósforo e 
ãcido ascõrbico nos frutos, diminuindo o teor de açúca­
res. Tratamento com CPA aumentou o nfvel de açúcares, ne 
duzindo o teor de ãgua e de fósforo. CHANDRAMONY δ GEOR­
GE Í 1 9 7 6 ) notaram que aplicação de ácido naftalenacético 
2Q ppm, 1Q dias após o transplante das plantas de pimen­
tão, causou aumentos na produção da ordem de 5,8¾ no cuj_ 
tivar Local Blue e de 132,9¾ em Kantari. VARADE δ SINGH 
( 1977 ) observaram que aplicação de ãcido naftalenacético 
em plantas de pimentão promoveu florescimento precoce e 
maior fixação, tamanho e produção de frutos. A concen­
tração mais adequada do regulador vegetal foi daordemde 
200 ppm. 

CORREIA e t a i í ϊ (J977) observaram que o uso de som 
breamento e aplicação de chlormequat 250 ppm, ]k dias 
após o transplante, tiveram efeitos favoráveis no desen­
volvimento e produção das plantas de pimentão 1 fkeda'.Os 



tratamentos também diminuíram em 30% o numero de frutos 
não comercializáveís. NAGDY et alii 0 9 7 9 a l verificaram 
que diferentes formas de aplicação de chlormequat em pi­
mentão 'California Wonder 1 causaram reduções na altura 
das plantas e aumentos no numero de hastes e folhas, Otx~ 
servou-se também aumento no peso da matéria seca da par*** 
te vegetativa das plantas. NAGDY et ai Π Ü 9 7 9 M notaram 
aumento na fixação dos frutos de pimentão utilizando-se 
chlormequat. 0 regulador vegetal também promoveu preco-
cidade e aumentos na produção. Chlormequat melhorou a 
qualidade dos frutos aumentando o peso da matéria fresca 
e seca, as dimensões e o conteúdo de ácido ascórbico,pro 
movendo redução na acidez. 

ΚIΜ ε HO (1978) notaram que aplicações de hidrazi-
da maleica 3000 ou 3700 ppm e ethephon 250 ppm, em plan­
tas de pimentão no final da estação de crescimento, ini­
biram o florescimento de cinco cultivares. Isto resul­
tou em variações no numero e peso dos frutos, tendo - se 
mostrado mais promissor o tratamento com hidrazida malei 
ca 3OOO ppm. 

JAYAKARAN (1973) pulverizou flores de pimentão dejs 
providas de estames com n-hexil éster de morfactina clo-
rofluorenol, verificando que nas plantas controle e na­
quelas tratadas com morfactina 1 ppm os botões florais e 
os ovãrios se enrugaram e cai ram em uma semana. Nos de­
mais tratamentos com morfactina os frutos se desenvolve­
ram após uma semana e mostraram uma alongaçao incomum do 
tecido placental; sendo que a 100 ppm o tecido placen­
tal proliferou em estruturas abortivas semelhantes a se_ 
mentes. Quando se efetuou a remoção das pétalas, esta­
mes, estigmas e estiletes e aplicou-se morfactina 100.0 
ppm em pasta de lanolina, novamente o regulador vegetal 
produziu frutos com pseudosementes, enquanto que os ovã-
rios não tratados enrugaram e caíram. BISARIA.& PRAKASH 
(1978} notaram que aplicação de clorof1urenol em plantas 
de pimentão 'Jawala' reduziu o crescimento da haste pri£ 
cipal e a area foliar, diminuindo a dominancia apical , au^ 
mentou o crescimento e o numero de ramos laterais, além 
de reduzir o desenvolvimento e o número de estames. Ocor 
reu diminuição no tamanho, viabilidade e germinação do's 



grãos de pólen. Clorof1urenol causou aumento na fixação 
dos frutos até a concentração de 150 ppm, acompanhado por 
aumento na produção, Clorof1urenol promoveu a ocorrên­
cia de partenocarpia. 

BARREIRO δ KRAMAROVlSKY (1975) notaram que aplica­
ção de ethephon 250 ppm, em condições de campo, aumentou 
a proporção de frutos vermelhos de pimentão. NAGDY e t 
a l í í (l97SLcl observaram que ethephon pode aumentar a fi­
xação de frutos de pimentão. 0 regulador vegetal pode 
também incrementar a produção e a qualidade dos frutos. 
Ethephon promoveu aumento nas dimensões e no peso da ma­
téria fresca e seca dos frutos, além de elevar o teor 
de ácido ascórbico e reduzir a acidez. GRAfFENBERG δ 
GtUSTtNtANt (J9-80L observaram que aplicação de ethephon 
2QQQ ppm, em plantas de pimentão que apresentam dois fru­
tos totalmente coloridos, aumentou em 30% a porcentagem 
de maturação dos frutos, sendo que concent rações maisai -
tas pioram a qualidade dos frutos. 

NOTHMANN δ KOLLER (197^1 observaram que aplicação 
de ácido giberélico causou desenvolvimento irregular dos 
ovãrios das flores de beringela. Foi notada degeneração 
na corola das flores pulverizadas com o regulador vege­
tal, NOTHMANN δ KOLLER (1975) verificaram que tratamen­
tos com ácido giberélico em beringela. 2,4-D, NAA e NOA 
promoveram a formação de sementes degeneradas. DAS δ 
PRUSTY (.19-69! trataram com chlormequat, ácido giberéli­
co e hidrazida maleica 10, 50 e 100 ppm, sementes de be­
ringela antes do plantio. Notaram que ácido giberélico 
50 ppm reduziu o período de tempo para a florescência e 
aumentou o peso e o número de frutos produzidos. Verifi_ 
ca ram que este regulador vegetal também afetou favorave_l_ 
mente o teor de ácido ascórbico no fruto, Hidrazida ma­
leica inibiu o florescimento e reduziu a produção de fru 
tos, 

SIDDIQUI δ KHAN' (1978) efetuaram a imersão da base 
das estacas de 20 cm da beringela 'Pusa Purple Long 1 em 
soluções de IAA, I BA e NAA por 2k horas. Notaram que o 
melhor enraizamento foi obtido com IBA 100 ppm, apesar da 
altura da planta manter-se abaixo do controle. Plantas 



tratadas com IBA 100 ppm também produziram o maior núme­
ro de frutos por planta t261, comparado com somente 1** 
frutos por planta no controle. JYOTt$.Ht δ HUSSAtNt Üa68L 
notaram que aplicação de 2,4-D 10 ppm induziu estérilid£ 
de masculina total em beringela sem causar esterilidade 
feminina, podendo o regulador vegetal ser utilizado na 
produção de sementes híbridas. EVEN Ü 9 J 0 1 testou em 
duas localidades, o efeito de 2,4-D 2,5 ppm e 4-CPA 21 
ppm em plantas de beringela 'Black Queen 1 , Ambos compo^s 
tos produziram maturação dos frutos mais precoce e uni*-
forme. A pulverização das flores promoveu precocidade 
na fixação dos frutos, sendo que a pulverização dos api­
ces reduziu o período de colheita. A melhor época pa­
ra pulverização das flores foi no início da antese seguj_ 
da de nova aplicação 5 a 7 dias depois. A pulverização 
dos apices mostrou-se mais eficiente quando efetuada no 
estagio de 8 a 12 flores abertas com uma segunda aplica­
ção 15 a 25 dias depois. 4-CPA produziu um ligeiro de­
créscimo no desenvolvimento da planta. MORIWAKI δ ITO 
(1979) observaram que o crescimento dos frutos de berin­
gela foi incrementado com a pulverização da planta com 
a forma amina de 2,4-D (1:300.000), após a remoção dos 
estames florais. MAURYA S SINGH (1978) aplicaram em be­
ringela 'Pusa Kranti', uréia 0,1 a 2% e IAA 0,5 a 100 
ppm, 15 dias após o transplante. Observaram redução de 
5 a 12 dias no período de tempo para a florescência, seji 
do que a maior redução foi obtida com uréia 2% + IAA 50 
ppm. 0 número de sementes foi diminuído pela maioria dos 
tratamentos, principalmente por uréia 2% isoladamente ou 
em combinação com IAA. 0 tamanho dos frutos e as produ­
ções foram aumentadas pelos tratamentos, sendo que os 
melhores resultados foram conseguidos em combinações dos 
produtos nas concentrações mais elevadas. SAITO CJ9751 
notou que o tratamento de ρ 1 intui as de beringela com IAA 
100 ppm e NAA 10 ppm, 6 vezes, com intervalos de k dias, 
retardou o crescimento e a diferenciação floral, aumen -
tando o número de folhas para a primeira florescência e 
diminuindo o número de inflorescências por planta. Damj_ 
nozida 1000 a 2000 ppm retardou o crescimento, estimulou 
a diferenciação floral, diminuiu o número de folhas para 
a primeira florescência e aumentou o número de panícu-
las. Daminozida 4000 ppm retardou o crescimento da plan 



tula e a diferenciação floral, AVIELI (J97QI efetuou 
aplicações de varias auxinas nos cultivares YotvataeEin 
Gedi de beringela, visando aumentar a fixação dos fru­
tos. Em 'Yotvata 1 durante o lento crescimento vegetati-
vo no inverno, os apices nao foram afetados pelas pulve­
rizações, sendo que o desenvolvimento foi ligeiramente 
retardado. Em 'Ein Gedi 1 as aplicações resultaram em 
forte inibiçao no crescimento, sendo que 2,4-D causou 
declínio da planta. A porcentagem de fixação dos fru­
tos foi incrementada com 2,4-D 2 ppm, 4-CPA 20 ppm e Du-
raset 0,5¾· 0 desenvolvimento dos frutos foi acelerado 
em •Ein Gedi 1 por 4-CPA e Duraset, mas nao em 'Yotvata 1. 
2,4-D causou deformação em considerável proporção de fru­
tos. 

DAS & PRUSTY (J972I trataram sementes de beringela 
com ácido giberélico, chlormequat e hidrazida maleica 10, 
50 e 10Q ppm. Observaram que a germinação foi antecipa­
da pelo ácido giberélico e retardada pelos demais trata­
mentos. 0 ácido giberélico também aumentou a altura das 
plantas, o comprimento dos meritalos e o numero de fo­
lhas, porém reduzi u a espessura das foi has.Chiormequat e h i -
drazida maleica aumentaram a espessura das hastes e das 
folhas, a área foliar, o número de hastes e diminuíram 
o comprimento dos meritalos. 0 número de folhas foi au­
mentado pelo chlormequat e reduzido pela hidrazida malei 
ca. 0 peso das plantas foi aumentado pelo ácido giberé­
lico e chlormequat, e reduzido pela hidrazida maleica. 
ANÔNIMO 0 9 5 5 1 verificou efeito favorável da aplicação 
de Atonik em algumas hortaliças como, espinafre, toma-
teiro e outras. Em pepino, notou-se que a imersao das 
sementes por 2k horas ou a pulverização foliar com Ato­
nik 1:2000 promoveram marcante ativação no crescimento 
de hastes e folhas, sendo que a imersao das sementes cau^ 
sou aumentos de 10 a 20¾ na produção. 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

0 experimento foi conduzido em condições de campo 
em Piracicaba CSPl, sendo que o pimentão {Capsicum annuum 
cv, Η Tb ri do Tanebrásl e a beringela {Solccnvom melongena ) 



cultivares F 100 502, Híbrido F 1QQ Ν e Híhrido Super F 
100 HV, foram semeados em 15 / 1 0/81, sendo posteriormente 
transplantados aos canteiros irrigados, 0 deiineamento 
usado foi inteiramente casualizado, sendo que no ensaio 
com pimentão foram efetuados 6 tratamentos com 5 repeti.^ 
çoes. Os tratamentos constaram da pulverização com o es^ 
ti mui ante vegetal Atonik (formado de mono-nitroguaiacol 
sódico e outros compostos aromáticos nitrogenados} 0,5 
ml/l após a fixação dos frutos das primeiras inflores-
cências (05/01/82), Atonik 1 ml/l após a fixaçio dos fru 
tos (05 / 0 1/82), Atonik 0,5 ml após a fixação dos frutos 
(O5/OI/82) e mais 2 vezes 03/01/82 e 2Q/01/821, Atonik 
0,5 ml + ãcido giberélico 10 ppm após a fixação dos fru­
tos (05 / 0 1 / 8 2 ) e mais 2 vezes 03/01 / 82 e 20 / 0 1 / 8 2 } e 
mais 2 vezes (13/01 /82 e 20/01 / 8 2 ) . , além do controle. 

Nos três ensaios com beringela Cpara os três culti 
vares) foram realizados k tratamentos com 5 repetições, 
tendo-se considerado cada repetição correspondente a uma 
planta. Tratou-se com Atonik (1:2000} 0,5 ml/l na flo­
rescência (05/01/82), Atonik 0,5 ml / 1 na florescência e 
mais 2 vezes (13/01/82) e 20/01/82} e Atonik 0,5 ml / 1 a-
pós a fixação dos frutos (.201/01/82}, além do controle. 

Tanto para o pimentão como para os três cultivares 
de beringela, foram efetuadas as colheitas dos frutos ã 
medida que atingiam a maturação, sendo as principais re£ 
lizadas em 28/01, 16/02 e 16/03/82, procedendo-se ã de­
terminação final do peso total, número e peso médio dos 
frutos coletados. Realizou-se analise de variancia dos 
dados, sendo as médias comparadas pelo teste Tukey, caj_ 
culando-se a diferença mínima significativa CD.M.S . Í ao 
nível de 5% de probabilidade. 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Verificou-se que o pimentão 'Híbrido Tanebrãs 1 pro 
duziu 306,70 g de frutos por planta nas condições estudja 
das. Observou-se uma produção de 6,60 frutos por 



planta, mostrando um peso médio da ordem de 47, 
50 g. 

A planta de beringela *F 1Q0 5Q9 1 produziu 2105,42 
g de frutos por planta, uma média de 6,20 frutos por pi an 
ta, apresentando peso médio de 313,05 g. 

A beringela 'Híbrida F 100 Ν 1 produziu 1616,98 gde 
frutos por planta, um numero de 5,40 frutos por planta, 
com peso médio de 318,9-4 g. 

0 cultivar Híbrido Super F 1QQ RV de beringela pro­
duziu 2663,62 g de frutos por planta, uma média de 8,80 
frutos por planta, mostrando 311,9.1 g de peso médio. 

Desta maneira o 'Híbrido Super F 10Q HV 1 mostrou o 
maior peso total e número de frutos por planta, sendo 
que o peso médio dos frutos revelou-se mais elevado na 
beringela 'Híbrido F 100 N 1 . 

De acordo com os resultados obtidos da aplicação 
de Atonik em pimentão 'Híbrido Tanebrãs', consideramos 
que o estimulante vegetal não afetou de forma significa­
tiva o peso total, número e peso médio dos frutos coleta 
dos nas épocas de aplicação e concentrações utilizadas 
(Tabela li, Notou^se apenas que a aplicação de Atonik 
0,5 ml/l apôs a fixação dos frutos e Atonik 0,5 ml/l + 
uréia 1% põs*-fixaçao e mais 2 vezes, tenderam a aumentar 
o peso total e o número de frutos colhidos. Aumentos na 
produção de frutos de pimentão também foram obtidos com 
aplicação do ácido giberélico (VERL0DT, 1976), ãcido naj[ 
talenacético (XHATTOPADHYAY & SEN, 1974; CHANDRAMONY δ 
GEORGE, 1S76 e WARADE δ StNGH (1977), chlormequat (COR­
REIA et alii, ia77 e NAGDY et alii, 1 9 7 a b l , clorof 1 urenol 
(BASIARfA δ PRADESh, 1978) e ethephon CNAGDY e t a l i i , 
197Scl. 

Atonik não afetou significativamente a produção de 
barirvgela 'F 10Q 5 0 a 1 (Tabela 2). Aplicação do 'estimu­
lante vegetal no cultivar Híbrido F 1Q0 Ν promoveu redu­
ção no peso total dos frutos quando usado na concentra­
ção de 0,5 ml/1 na florescência e mais duas vezes e tam-











bem quando pulverizado após a fixação dos frutos (Tabela 
3). Neste cultivar notou-se também que Atonik 0,5 ml/l 
em pos-fixaçao reduziu o peso médio dos frutos. Aplica­
ção de Atonik 0,5 ml/1 na florescência e mais duas ve­
zes, e também quando usado em pós-fixação dos frutos di­
minuiu o peso total dos frutos colhidos do cultivar Hí­
brido Super F 100 RV (Tabela k\. Neste cultivar obser­
vou-se também redução no número de frutos colhidos notra 
tamento com Atonik 0,5 ml/l após a fixação, Foram obti­
dos aumentos na produção de frutos de beringela com áci­
do giberélico (DAS & PRUSTY, 1969) e ácido inodilacétΪco 
(MAURYA δ SINGH, 1978). 

CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados obtidos podemos estabe 
lecer as seguintes conclusões: 

a) a maior produção de frutos e o número mais ele­
vado de frutos por planta foi obtido com a be­
ringela 'Híbrida Super F 100 RV 1; 

bl frutos com peso médio mais alto foram coletados 
na beringela !Híbrido F 100 Ν 1 ; 

cl Atonik 0,5 ml/l nao afetou favoravelmente a pro 
dução de beringela nas épocas estudadas, tendo 
mesmo promovido reduções no peso total e médio 
dos frutos do cultivar Híbrido F 100 Ν e no pe­
so total e número de frutos do cultivar Híbri­
do Super F 100 RV. 

SUMMARY 

EFFECTS OF A PLANT STIMULANT ON THE YIELD OF 
CHILLIES (Capsicum annuum L.L AND EGGPLANT 
(Solarium melongena L.). 

Trials were carried out to test the effects of Ato¬ 



nik 1:2000 (sodium mono-nitroguaicol and other aromatic 
nitro compounds) on fruiting of chillies and three egg-
plant cultivars. The plant stimulant did not affect 
significantly chillies yield, but Atonik 0 , 5 ml / L ap­
plied after fruit set and twice again after 7 day inter¬ 
vals showed a tendency to increase the total weight 
and the number of fruits in the plant. Total weight, num¬ 
ber and weight average of eggplant fruits were unaffec­
ted or reduced by Atonik application at the flowering, at 
the flowering and twice again after intervals of 7 days, 
and after fruit set. 
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